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LOTEAMENTO A DO PLANO DE PORMENOR DA MATINHA 

ESTUDO DE IMPACTE AMBIENTAL 

Resumo Não Técnico 

 

  

O que é o Resumo Não Técnico?  

  

O Resumo Não Técnico (RNT)* é um documento que integra o Estudo de 
Impacte Ambiental (EIA), mas que é editado de forma autónoma, de forma a 
facilitar uma divulgação mais alargada, em particular durante a consulta pública. 

*: Na última página encontra-se 
uma lista de siglas. 

O RNT resume, em linguagem corrente, as principais informações constantes do 
EIA. Quem pretender aprofundar algum dos aspetos relativos ao estudo dos 
efeitos do projeto do Loteamento A do Plano de Pormenor da Matinha (PPM), 
poderá consultar o EIA que estará disponível, durante o período de consulta 
pública, na Agência Portuguesa do Ambiente (APA), na Câmara Municipal de 
Lisboa e no sítio de internet Participa, que é o portal oficial onde são 
disponibilizados os processos de consulta pública a cargo do Ministério do 
Ambiente e da Transição Energética. 

 

 

Sítio internet: www.apambiente.pt 
Telefone: 214 728 200 

 

 

Sítio internet: www.cm-lisboa.pt 
Telefone: 217 988 000 

 

 

Sítio internet: www.participa.pt 

 
 

 
A legislação nacional, como os 
Decretos-Lei, pode ser consultada no 
sítio de internet http://: www.dre.pt 
 
 

 
A legislação comunitária, como as 
diretivas europeias, pode ser 
consultada no sítio da internet: 
eur-lex.europa.eu/pt/index.htm 
 

 
 
O que é o Estudo de Impacte Ambiental? E o que é o procedimento de 
Avaliação de Impacte Ambiental? E qual a relação do projeto de Loteamento 
com este procedimento? E o que é a Decisão de Impacte Ambiental? 
 

Determinadas categorias de projetos estão sujeitas ao procedimento de 
Avaliação de Impacte Ambiental (AIA), antes do seu licenciamento. A decisão 
de sujeitar um projeto a AIA depende das suas características e estas encontram-
se definidas no regime legal da AIA, que é estabelecido pelo Decreto-Lei n.º 151-
B/2013, de 31 de outubro, com a redação dada pelo Decreto-Lei n.º 152-B/2017, 
de 11 de dezembro. Este diploma transpõe para o direito nacional a Diretiva 
europeia 2011/92/UE, alterada pela Diretiva 2014/52/EU, usualmente designada 
como Diretiva AIA. 

Os loteamentos urbanos com uma área igual ou superior a 10 ha ou construção 
superior a 500 fogos estão automaticamente sujeitos a AIA. O projeto de 
loteamento incide sobre uma área aproximada de 8,07 ha, ou seja, abaixo do 
limite, e 771 fogos, estando por esta razão abrangido pelo procedimento de AIA. 

A AIA tem como objetivos: 

 Avaliar os potenciais efeitos (impactes), positivos e negativos; 

 Identificar as medidas para evitar, reduzir ou compensar os efeitos 
negativos significativos; 

 Indicar as medidas de controlo (monitorização) a adotar, antes de uma 
decisão ser tomada. 

A AIA também permite que as entidades e o público interessado se possam 
pronunciar, contribuindo para essa decisão sobre o projeto. 
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Assim, o proponente de um projeto sujeito a AIA deve preparar um documento, 
designado como EIA, contendo as informações sobre os potenciais efeitos do 
projeto e as medidas que se propõe adotar para evitar, reduzir ou compensar os 
efeitos negativos significativos, bem como as medidas potenciadoras de impactes 
positivos. 

 

Este EIA é apresentado a uma entidade da Administração Pública, designada 
como Autoridade de AIA, para apreciação. No caso do projeto do Loteamento A 
do PPM, a Autoridade de AIA é a Comissão de Coordenação e Desenvolvimento 
Regional de Lisboa e Vale do Tejo (CCDR-LVT) 

 

O EIA foi desenvolvido entre abril de 2018 e maio de 2019, sendo constituído pelos 
seguintes três volumes, autónomos, para permitir uma melhor perceção do 
documento: 

 Resumo Não Técnico, que corresponde ao presente documento, de 
síntese; 

 Relatório, que corresponde ao volume no qual a informação sobre o 
projeto é analisada com maior detalhe; 

 Anexos, que correspondem a elementos complementares, 
considerados pertinentes para o total entendimento da análise do 
projeto. 

 

Após a apreciação do EIA por parte de uma comissão (a Comissão de Avaliação), 
nomeada para o efeito, o procedimento termina com a emissão de uma 
Declaração de Impacte Ambiental (DIA). Esta declaração é emitida pela 
Autoridade de AIA e pode ser favorável, favorável condicionada ou desfavorável. 
A DIA deve ter em conta a análise dos impactes do projeto realizada por uma 
comissão (a Comissão de Avaliação), nomeada para o efeito, bem como os 
resultados da consulta pública realizada. O projeto apenas pode ser licenciado 
após a emissão de uma DIA favorável ou favorável condicionada. 

Quando a DIA é favorável condicio-
nada, a realização do projeto fica 
dependente da concretização de 
determinados procedimentos. Estes 
correspondem às medidas que são 
consideradas necessárias para 
potenciar os efeitos positivos do 
projeto e evitar, reduzir ou compensar 
os seus efeitos negativos significa-
tivos. Exemplos destas medidas são 
a implementação de planos de gestão 
ambiental e a adoção de procedimen-
tos de integração paisagística, entre 
outras. 

Um Plano de Pormenor (PP) tem 
como objetivo orientar e regular a 
ocupação de determinado espaço. O 
plano de pormenor é um plano 
municipal de ordenamento do 
território no qual estão definidas as 
áreas para construção, as áreas a 
dedicar para estradas, 
infraestruturas, espaços e 
equipamentos públicos, bem como as 
respetivas regras associadas. Para 
ter uma perceção geral do plano de 
pormenor, os documentos mais 
relevantes (que também estão 
disponíveis ao público) são o 
Regulamento e o Relatório, bem 
como a Planta de Implantação ou 
Planta Síntese. 

 
Qual o projeto objeto de AIA? Quem é o proponente? E quem é a entidade 
licenciadora? 
 

O projeto analisado no EIA é o Loteamento A do PPM e o proponente é o fundo 
Potential Sketch – Investimentos Imobiliários, Lda. Este Plano de Pormenor 
foi aprovado em 2011 (Aviso n.º 7127/2011, publicado no Diário da República, 
2.ª série, de 18-03-2011).  

A entidade licenciadora é a Câmara Municipal de Lisboa. 

 
Em que fase se encontra o projeto? 
 

A AIA pode decorrer em fase de estudo prévio (também chamada “anteprojeto”) 
ou na fase de projeto de execução. 

O Loteamento encontra-se em fase de projeto de execução, ou seja, encontra-
se numa fase em que os detalhes necessários para o licenciamento e 
subsequente construção e exploração estão definidos. 
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Quais os objetivos do projeto? E como se justifica na área onde se insere? 
 

 

O objetivo do Loteamento é criar uma área de desenvolvimento urbano com 
características semelhantes às da área a norte, no Parque das Nações, 
estendendo esta qualificação para sul em direção ao centro da cidade. 

Este objetivo está inserido na visão geral do PPM, que define a necessidade de 
estabelecer sistemas de continuidade urbana, quer para norte (Parque das 
Nações), quer para sul (Matinha e Braço de Prata), criando condições para o 
prolongamento do passeio ribeirinho e mantendo a estrutura ecológica urbana 
materializada através dos jardins públicos. 

  

Onde se localiza o projeto? Quais as suas características principais? E qual 
é a programação temporal das suas várias fases? 

 

  

O projeto do Loteamento A do PPM localiza-se na região de Lisboa (NUTS II – 
Região de Lisboa), sub-região da Área Metropolitana de Lisboa (NUTS III – Área 
Metropolitana de Lisboa), abrangendo uma parcela de terreno da freguesia de 
Marvila, concelho e distrito de Lisboa (ver Desenho 1, no final do documento).  

A sigla NUTS significa Nomenclatura 
de Unidades Territoriais para Fins 
Estatísticos e corresponde a um 
sistema hierárquico de divisão do 
território português em regiões. 

O projeto localiza-se na proximidade da frente ribeirinha, sendo delimitada pela 
Av. Marechal Gomes da Costa (a Norte), pela Rua de Cintura do Porto de Lisboa 
(a Este), pela Rua do Vale Formoso de Baixo (a Oeste) e a Sul pelos restantes 
terrenos do Plano de Pormenor da Matinha, inserindo-se num tecido urbano 
heterogéneo no qual se tem vindo a registar uma crescente procura de espaços 
para atividades de serviços e logística, acompanhado do declínio da ocupação 
industrial. 

 

A estrutura urbana proposta para a área caracteriza-se por uma orientação 
norte/sul, quer dos eixos viários principais, quer da implantação predominante dos 
edifícios nos diversos lotes, permitindo acompanhar o declive natural do terreno e 
valorizar as vistas para o rio. A área do loteamento divide-se em três zonas (ver 
Figura 1):  

- Zona A (localizada a nascente do eixo viário principal) – corresponde à 
parcela de equipamento de utilização coletiva e ao futuro passeio 
ribeirinho (a nascente). Esta parcela, com uma área de 6948 m2, destina-
se à implantação da Futura Catedral de Lisboa; 
 

- Zona B (localizada a poente do eixo viário principal e até à Rua L) – 
corresponde a seis quarteirões de utilização predominantemente 
residencial. O interior dos quarteirões é de uso privado e o espaço entre 
quarteirões, embora de acesso livre, está vocacionado para fruição pelos 
moradores. 
 

- Zona C (localizada a poente da Rua L e até à Rua do Vale Formoso de 
Baixo) – corresponde a quatro parcelas com edifícios de orientação 
norte/sul, nas quais três são ocupadas por habitação e atividades 
económicas e a restante parcela é destinada a atividade económicas. 
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Figura 1 – Esquema de zoneamento do loteamento 
 

 

De acordo com o estabelecido no PPM, as operações de loteamento que vierem 
a ser propostas para esta área do território devem verificar certos parâmetros de 
ocupação. Nesse sentido, foi construído o Quadro 1, que apresenta os valores 
máximos de ocupação no projeto do Loteamento A do PPM. 

 

Quadro 1 - Parâmetros máximos de ocupação  

Parâmetros 
Zona B Zona C 

P8 P9 P14 P15 P20 P21 P26 P27 P28 P29 

Área total da parcela (m2) 5.043 4.251 4.273 4.273 4.272 4.272 3.011 2.847 3.011 2.532 

Área máxima de implantação 
(m2) 

3.963 3.327 2.684 2.684 2.684 2.684 2.394 2.311 2.394 2.532 

Área 
exterior da 

parcela (m2) 

Permeável 1.080 924 1.588 1.588 1.588 1.588 617 536 617 0 

Impermeável 136 225 164 164 164 164 172 859 172 897 

Área de 
construção 

dos 
edifícios 

(m2) 

Habitação 14.137 9.273 13.169 13.169 13.003 13.003 8.675 8.732 8.675 0 

Terciário 3.471 2.236 310 310 0 0 1.801 2.116 1.801 9.751 

Estacionamento 10.413 7.131 7.555 8.147 7.326 7.844 5.699 10.816 5.921 7.216 

Cércea máxima (m) 26 26 25 25 23 23 69 69 60 30 

N.º máximo de fogos 106 74 99 107 99 106 59 59 62 0 
 

No âmbito do projeto de loteamento, são realizadas as obras de urbanização 
locais, destinadas a servir diretamente os espaços urbanos e as edificações 
abrangidas pela operação de loteamento e, para além destas, um conjunto de 
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intervenções mais abrangentes, necessárias para garantir a funcionalidade deste 
novo projeto e a sua integração na área envolvente, nomeadamente: 

- Criação da rotunda da Matinha; 

- Demolição do viaduto da Matinha; 

- Implantação de barreiras acústicas; 

- Via provisória de articulação da Avenida Nova com a rua de Cintura do 
Porto de Lisboa. 

 

Tendo em consideração o tipo de projeto em avaliação, a fase de construção 
inclui, no essencial, a execução das redes de infraestruturas do loteamento, a sua 
ligação às redes de infraestruturas existentes e a execução das vias rodoviárias a 
criar e a beneficiar. 

Os edifícios que serão instalados no interior dos respetivos lotes serão 
posteriormente alvo de projetos autónomos, cujas características não são de 
momento conhecidas.  

 

Para a execução das infraestruturas, prevêem-se as seguintes atividades: 

 Implantação do estaleiro de apoio à obra, dentro do perímetro da área 
reservada ao loteamento; 

 Demolição das atuais estruturas construídas existentes no interior da 
área de intervenção (e viaduto da Matinha) e remoção do material 
sobrante; 

 Execução das terraplenagens para regularização e preparação do 
terreno, podendo ser necessário recorrer a terras de empréstimo, 
incluindo escavações para remoção dos solos contaminados presentes 
na área de intervenção; 

 Execução das redes de infraestruturas e das redes rodoviárias, com 
instalação de sinalização rodoviária. 

Prevê-se a utilização dos materiais habitualmente utilizados em obras de 
construção civil, como betão, vidro, ferro, aço, tubagens de materiais diversos, 
bem como a utilização de energia elétrica, combustíveis fósseis e água potável, 
de modo a garantir a iluminação, o funcionamento dos diversos equipamentos e a 
manutenção das áreas afetas à obra. 

 

Na fase de construção, é previsível que sejam produzidas águas residuais 
domésticas do estaleiro e eventualmente, águas residuais resultantes da lavagem 
de equipamentos e máquinas (que poderão, eventualmente, conter pequenas 
quantidades de óleos lubrificantes), que serão encaminhadas para a rede de 
saneamento existente. 

No que respeita a resíduos, prevê-se que durante a fase de construção do projeto 
sejam produzidos resíduos sólidos urbanos, resíduos de construção e demolição, 
terras excedentes de escavação e óleos, combustíveis e lubrificantes usados na 
manutenção/funcionamento da maquinaria e equipamentos afetos à obra. 

As emissões atmosféricas produzidas estão associadas aos equipamentos e aos 
veículos envolvidos na obra, isto é, correspondem a gases de escape. 

 

Dada a utilização predominantemente habitacional, comercial e de serviços do 
loteamento, na fase de exploração prevê-se um conjunto de atividades 
relacionadas com estas atividades, destacando-se: 
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 Fornecimento de refeições e outros serviços de restauração; 

 Limpeza corrente dos espaços habitacionais, de comércio e serviços; 

 Reparação e manutenção de edifícios e infraestruturas; 

 Manutenção de espaços verdes; 

 Limpeza de espaços públicos; 

 Transporte rodoviário de moradores, utentes e visitantes; 

 Transporte de bens, equipamentos e outros materiais e géneros, 
garantindo o abastecimento necessário ao exercício das atividades 
comerciais e de serviços; 

 Transporte de resíduos decorrentes das atividades exercidas. 

 

 

Relativamente ao consumo de água, prevê-se um consumo de cerca de 
821 850 L/dia, tendo em conta uma capitação média de 150 L/habitante/dia e uma 
população a servir de 5474 habitantes equivalentes. No que diz respeito aos 
efluentes, estima-se que venham a ser encaminhadas para as infraestruturas da 
Águas do Vale do Tejo cerca de 657 000 L/dia. 

No que se refere à energia a utilizar, o projeto de execução da rede elétrica admite 
6 789 kVA como potência a garantir para a globalidade da área de abrangência 
do loteamento.  

Quanto aos resíduos gerados, prevê-se a produção de resíduos urbanos ou 
equiparados, resultantes das atividades correntes, sendo expectável que se possa 
atingir uma produção de 1542 toneladas de resíduos urbanos por ano, que devem 
ser encaminhadas para tratamento/valorização. 

 

 

Embora não esteja prevista a desativação do projeto, caso esta venha a ocorrer, 
envolverá ações de demolição e desmantelamento das infraestruturas 
construídas, originando assim um conjunto de resíduos de construção e 
demolição, na sua maioria constituída por elementos metálicos suscetíveis de 
reciclagem. Alguns dos resíduos, contaminados com óleos, serão qualificados 
como perigosos devendo ser alvo de encaminhamento para valorização ou 
deposição adequada. 

 

Prevê-se que a fase de construção das infraestruturas gerais e, posteriormente, 
das infraestruturas e dos edifícios de cada lote previsto empregue algumas 
centenas de trabalhadores, embora com caráter temporário. O emprego direto 
previsto para a fase de exploração estima-se em cerca de 1421 postos de 
trabalho, orientados sobretudo para a ocupação terciária prevista no loteamento 
(1113 postos de trabalho) e contemplando também os postos de trabalho 
associados aos serviços e à manutenção das áreas de habitação. 

O investimento estimado para o projeto é de cerca de 250 milhões de euros. 

Relativamente à programação temporal, estima-se que a fase de 
descontaminação do solo tenha uma duração de cerca de 5 meses e a fase de 
construção de cerca de oito anos (a desenvolver de forma faseada). 
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Foram consideradas alternativas ? 
  

O PPM estabelece já um conjunto de parâmetros que devem ser respeitados pelo 
projeto de loteamento. A solução de projeto apresentada é a que otimiza os 
objetivos do loteamento, ao mesmo tempo que minimiza potenciais efeitos 
negativos e maximiza os impactes positivos expectáveis. 

Por esta razão, e pelo facto de o projeto ser submetido em fase de projeto de 
execução, não foram consideradas alternativas. 

 

  

Quais as principais características da área de implantação do projeto? 
 

  

A nascente da linha férrea, o Plano Diretor Municipal (PDM) de Lisboa promove 
uma requalificação urbana ao qualificar as zonas atualmente expectantes e 
ocupadas com ruínas industriais e logísticas como “Espaço Central e Residencial” 
a consolidar. A área a lotear encontra-se numa zona de charneira entre duas 
realidades urbanas completamente distintas: a freguesia de Marvila, em que se 
insere, e a freguesia do Parque das Nações, a norte da Av. Marechal Gomes da 
Costa. 

A área do loteamento desenvolve-se numa encosta virada a nascente, desde a 
cota 05.00 à cota 26.00, com declives que variam entre os 4 e os 9%, 
apresentando assim algum relevo. A área do loteamento já não apresenta solos 
naturais, tanto devido à realização de aterros de conquista de terreno ao rio Tejo 
como devido às profundas intervenções causadas pela anterior ocupação 
industrial. O solo presente no terreno do loteamento, encontra-se assim afetado 
pelos processos industriais poluentes do passado recente e apresenta-se 
contaminado, situação que tem vindo a ser detalhadamente estudada. 

Quanto à geologia, a localização do projeto não afeta concessões mineiras, 
explorações experimentais, áreas de reserva e cativas, águas minerais ou águas 
de nascente. Também não são conhecidos quaisquer geossítios na zona. 

O projeto não ocupa área sensíveis, a estrutura ecológica municipal, a reserva 
agrícola nacional, nem leitos ou margens de cursos de água.  

O terreno é ocupado, na grande maioria, por espécies exóticas ornamentais, à 
semelhança do que ocorre na generalidade dos jardins de Lisboa. Assim, a zona 
de localização do projeto, corresponde a uma área sem valor botânico relevante 
(ver Figura 2). 

Em termos de cursos de água, o terreno do projeto localiza-se na bacia 
hidrográfica do rio Tejo, na margem norte. É ainda de salientar que a zona mais a 
nascente do terreno (na qual se prevê a ocupação por parte da futura Catedral de 
Lisboa) se encontra na faixa suscetível de risco de maré. 

O Plano Diretor Municipal é um 
documento de aplicação prática, 
hierarquicamente superior ao plano 
de pormenor, no qual está definida a 
organização do território de 
determinado concelho. Para tal, no 
PDM são definidas classes de 
espaços às quais são associados 
determinados usos autorizados, 
especificando-se ainda as regras 
para estes usos. 

Um geossítio é um lugar de interesse 
particular para o estudo da geologia, 
geralmente com características 
notáveis do ponto de vista científico, 
didático ou turístico. 

A definição de área sensível está 
estabelecida no Decreto-Lei n.º 151-
B/2013, de 31 de outubro, como: 

- Área protegida; 

- Sítio da Rede Natura 2000; 
- Zona de proteção de imóveis 

classificados ou em vias de 
classificação. 
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Em termos hidrogeológicos, o terreno não apresenta quaisquer sistemas aquíferos 
identificados. Quanto a vulnerabilidade à poluição, a água subterrânea presente 
na área do projeto enquadra-se em duas categorias: 

 Aquíferos em sedimentos não consolidados com ligação hidráulica com 
a água superficial (vulnerabilidade alta); 

 Aquíferos em sedimentos consolidados (vulnerabilidade baixa). 

O clima na região caracteriza-se por ser mediterrânico e temperado, com um 
período seco de três meses, no qual se registam valores médios de precipitação 
inferiores aos valores médios de temperatura. Refira-se também que, o clima na 
área do projeto apresenta Verão seco e quente, com a precipitação do mês mais 
chuvoso do Inverno superior ao triplo da precipitação do mês mais seco do Verão 
e com a temperatura média do ar no mês mais quente superior a 22°C. 

 

Figura 2 – Exemplo da 
vegetação da área 

 

 

A qualidade do ar no concelho de Lisboa é globalmente boa, tendo-se identificado 
o tráfego rodoviário como uma das principais fontes poluentes. Destaca-se apenas 
o registo de eventuais excedências, indiciando a ocorrência de fenómenos 
episódicos de poluição atmosférica. Neste enquadramento importa salientar a 
presença de grandes vias na proximidade da área do projeto, como a rua de 
Cintura do Porto de Lisboa, a rotunda da Expo 98, a Alameda dos Oceanos, a 
avenida Marechal Gomes da Costa e a Rua do Vale Formoso de Baixo. 

 

Em termos de ambiente sonoro, as fontes de ruído determinantes e identificadas 
nos diversos registos acústicos efetuados são essencialmente: tráfego rodoviário 
nas vias rodoviárias existentes, tráfego ferroviário, tráfego aéreo, fenómenos 
naturais e ruído gerado por atividades humanas. Em todos os locais avaliados, os 
valores registados para os indicadores caracterizadores do ambiente sonoro 
respeitam os limites legalmente estabelecidos para zonas com classificação 
acústica de “zona mista”. 
A gestão de resíduos urbanos no concelho de Lisboa é assegurada pela Câmara 
Municipal de Lisboa, em articulação com a Valorsul. O concelho dispõe de 
diferentes soluções de recolha de resíduos, aplicados nas zonas que circunda a 
área do projeto, que se podem classificar fundamentalmente em: 

 Sistemas de deposição coletiva, que correspondem a contentores de 
grande capacidade situados na via pública; 

 Recolha seletiva porta-a-porta, nomeadamente em (i) áreas 
residenciais/mistas e (ii) junto a entidades (restaurantes, bares, hotéis, 
mercados, comércio, serviços, etc.); 

 Recolha pontual de resíduos, a pedido, que corresponde à recolha 
efetuada mediante pedido prévio do munícipe, de carácter ocasional, 
realizada em local e data acordada; 

 Locais de receção de resíduos ou pontos de recolha. 

Zona mista é a área definida em 
plano municipal de ordenamento do 
território, cuja ocupação inclui outros 
usos, existentes ou previstos, para 
além da habitação, por exemplo. 

 

 

 
 
Sítio internet: www.valorsul.pt 
Telefone: 808 200 135 

 

 

 

A localização do projeto, na zona nascente da cidade de Lisboa, está sujeita a 
dinâmicas urbanísticas (ver Figura 3), nomeadamente: 
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 A nascente da linha férrea: 

• a norte da área a lotear: zona residencial consolidada; 

• na área a lotear: terrenos baldios com evidência de ocupação 
industrial; 

• a sul: zona de transição dinâmica do uso industrial/logístico para 
o uso misto e com a requalificação de armazéns pelas indústrias 
criativas. 

 A poente da linha férrea: 

• a norte: zona de requalificação letárgica; 

• a sul, zona em processo de consolidação residencial. 

A caracterização da freguesia na qual se insere o projeto, em termos 
socioeconómicos, destaca-se, no contexto da cidade de Lisboa, pela população 
jovem residente e pela redução da população total nos últimos anos. De acordo 
com os dados estatísticos disponíveis, a freguesia de Marvila, apresenta 
características urbanas, com um enfoque no emprego terciário, baixo nível de 
ensino (consequência da fixação contínua de emigrantes e imigrantes) e elevado 
nível de desemprego. 

 

Figura 3 – Esquema ilustrativo de dinâmicas urbanísticas em curso 

A caracterização da saúde humana na área foca-se nos fatores de esperança de 
vida, natalidade e mortalidade infantil, mortalidade, morbilidade, saúde mental, 
principais fatores de risco, atividade física, alimentação e nutrição, perceção do 
estado de saúde e deficiência e incapacidade. 

 

Relativamente ao património, foi possível registar a presença de restos vestigiais 
da ocupação industrial do espaço, mas não foi detetada qualquer evidência 
material de carácter patrimonial, no terreno. 

 

Tendo em conta as características da área, bem como o seu uso do solo, a 
qualidade da paisagem associada ao loteamento é classificada como baixa. Esta 
classificação traduz aquilo que é uma área expectante, onde são ainda visíveis 
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alguns troços dos arruamentos internos que delimitavam os lotes das 
infraestruturas logísticas desta zona industrial da zona oriental de Lisboa. 

  

  

Quais os principais efeitos (impactes) do projeto?  

  

Foram identificados e avaliados no EIA, impactes significativos quer positivos 
quer negativos, destacando-se os seguintes: 

 Poluição sonora durante as atividades de construção, afetando os 
residentes nas habitações da Rua do Vale Formoso de Baixo 
(negativo); 

 Congestionamento viário enquanto não se concretizar o 
redireccionamento do trânsito na envolvente (negativo); 

 Alteração da morfologia (negativo na fase de construção e positivo na 
fase de exploração); 

 Alteração estrutural e visual da paisagem (negativo na fase de 
construção e positivo na fase de exploração); 

 Reabilitação dos terrenos afetados pela contaminação histórica, na 
sequência do licenciamento das operações de descontaminação, por 
parte da CCDR-LVT (positivo); 

 Dinamização do emprego e das atividades económicas (positivo); 

 Fixação de novos habitantes (positivo); 

 Aumento da capacidade de estacionamento público (positivo). 

 

Muitos destes impactes positivos refletem-se em determinantes ambientais e 
sociais, com efeitos positivos na saúde humana. Relativamente aos solos 
contaminados em particular, aspeto relevante neste projeto, considera-se que as 
ações de descontaminação/remoção da fonte poluente a executar numa fase 
anterior à operação urbanística proposta, permitirão devolver o espaço ao uso 
urbano em condições seguras para a saúde pública e ambiente. 

 

No EIA são ainda analisados os impactes cumulativos esperados do presente 
projeto. A execução da totalidade do PPM (Loteamentos A e B), em sinergia com 
o Loteamento Jardins de Braço de Prata, resultará numa alteração radical da 
estrutura urbana e social da zona oriental de Lisboa. Com elevando grau de 
certeza, pode assumir-se que ocorrerá uma significativa valorização das 
condições urbanísticas na envolvente e a sul do Braço de Prata / Poço do Bispo, 
acelerando a dinâmica de reabilitação do edificado e de revitalização do espaço 
público. Desta forma, e estritamente na ótica da dinâmica de ocupação e uso do 
território, considera-se que os impactes cumulativos são positivos e muito 
significativos. 

Um impacte cumulativo é um efeito 
positivo ou negativo que se faz sentir 
num determinado recurso ou valor 
(por exemplo, água, plantas, 
animais, população, entre outros), 
por influência dos vários projetos 
passados, presentes ou previstos na 
região que afetam esse mesmo 
recurso. 

  

Quais as principais medidas de mitigação dos impactes negativos e de 
potenciação dos impactes positivos? E quais as consequências dessas 
medidas nos impactes anteriormente identificados? 

 

  

No EIA propõe-se um conjunto de medidas para evitar, minimizar e compensar os 
efeitos negativos decorrentes da construção e exploração do projeto, bem como 
para maximizar os efeitos dos impactes positivos. 
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Algumas destas medidas dizem respeito a procedimentos de gestão ambiental da 
fase de construção, com os objetivos, entre outros, de prevenir a poluição do solo 
e das águas, de minimizar a afetação da população mais próxima ao ruído e à 
emissão de poeiras/partículas. Estão também previstas medidas de gestão dos 
resíduos produzidos, de integração paisagística e de comunicação/divulgação, 
que visam atenuar os impactes negativos sobre os habitantes mais próximos da 
área de projeto. 

 

Salientam-se ainda as seguintes medidas: 

 Barreiras acústicas no limite sul do canal ferroviário, nos espaços não 
construídos; 

 Alteração do perfil transversal proposto para a Av. Marechal Gomes da 
Costa (na zona do loteamento), com redução do separador central, de 
modo a afastar as vias com circulação automóvel da fachada dos 
edifícios de habitação; 

 Pavimentação da Av. Marechal Gomes da Costa (na zona do 
loteamento) com piso modificado com borracha; 

 Criação de bolsas de estacionamento para os moradores da Rua do 
Vale Formoso de Baixo. 

 

A aplicação de medidas preventivas e de minimização de impactes leva a que os 
impactes negativos classificados como significativos passem a ser considerados 
como pouco significativos, com exceção do aumento dos níveis de ruído, na 
fase de construção. 

 

  

  

E foi proposta monitorização?  
  

Tendo em conta a análise de impactes realizada e as medidas de mitigação 
propostas, foram elaborados os seguintes programas de monitorização: 

 Água: recursos hídricos subterrâneos; 

 Solos contaminados; 

 Qualidade do ar interior das garagens. 

 

  

  

Qual a conclusão que se retira da análise efetuada?  

  

A análise realizada no EIA permite concluir que o projeto não se localiza em 
qualquer zona ambientalmente sensível e apresenta apenas um impacte negativo 
significativo e mais de dez impactes positivos significativos ou muito 
significativos. De entre os impactes positivos, destaca-se o alinhamento do 
Loteamento com a malha urbana onde se encontra inserida, aumentando as 
condições para a fixação de mais residentes e dinamizando atividades 
económicas localmente. 

 

Paralelamente, o projeto considera a adoção de um conjunto de medidas de 
mitigação que permitem melhorar o desempenho ambiental do projeto, tanto na 
sua fase de construção como na sua fase de exploração. 

 

Esta análise tem em conta os impactes cumulativos com outros projetos 
vizinhos, nomeadamente o segmento a sul do PPM e o Loteamento Jardins de 
Braço de Prata. 
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Lisboa, maio de 2019  

 

 
 

Júlio de Jesus, eng.º do ambiente, 
OE 19972, membro profissional APAI n.º 1 

José Vieira, eng.º do ambiente, 

OE 80832, membro profissional APAI n.º 262 
 

SIGLAS 

AIA – Avaliação de Impacte Ambiental 

APA – Agência Portuguesa do Ambiente 

APAI – Associação Portuguesa de Avaliação de Impactes  

CCDR-LVT – Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional de Lisboa e Vale do Tejo 

DIA – Declaração de Impacte Ambiental 

EIA – Estudo de Impacte Ambiental 

NUTS – Nomenclatura de Unidades Territoriais para Fins Estatísticos 

OE – Ordem dos Engenheiros 

PDM – Plano Diretor Municipal 

PPM – Plano de Pormenor da Matinha 

RNT – Resumo Não Técnico 
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